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Introdução
Durante a pandemia do Corona vírus, que teve seu pico no ano de 2019, o grau de desinformação atingiu um nível sem precedentes que colocou em perigo o bom funcionamento das decisões democráticas (REISASH, 2020) em especial no Brasil, uma das grandes causadoras dessa problemática seria a influência das redes sociais sobre as expressões políticas pessoais dos cidadãos (ZÚÑIGA, HUBER e STRAUB 2018).
Como todos sabemos, as redes sociais têm um papel fundamental em nossa sociedade, pois além de ser um meio de comunicação, também favorece um ambiente onde as pessoas podem compartilhar suas vidas cotidianas. Segundo um relatório produzido pelo We Are Social e Hootsuite de janeiro de 2021, apontam para que existam aproximadamente 4,66 bilhões de usuários na rede, isso equivale a 57% de toda a população da rede. Ainda maior é o número de pessoas que têm um aparelho próprio de celular, estimado em 5.1 bilhões ― destes, 3.2 bilhões são usuários ativos em redes sociais, de um total de 3.4 bilhões de pessoas que as utilizam. Plataformas como Tiktok, Facebook, Twitter, Instagram e Youtube, entre outros, e que proporciona uma comunicação interativa e de fácil acesso, podendo ser anônimo e sem custos, isso forma um ambiente propício para criticar ou protestar sobre diversos temas (FENGLER, 2012), como por exemplo, temáticas que versam sobre políticas e desenvolvimentos sociais.
Dessa forma, as redes sociais têm o potencial de estimular a democracia de várias maneiras. Uma forma é ajudar os cidadãos a se exporem às notícias, ativa ou incidentalmente, que tem se mostrado positivamente relacionada à participação política (SALDAÑA; MCGREGOR; GIL DE ZÚÑIGA, 2015; KIM; CHEN; WANG, 2016). Além disso, tem sido argumentado que as redes sociais podem facilitar a expressão política, um beco crucial para que as pessoas se envolvam na política (PINGREE, 2007). Mas como é que as redes sociais facilitam exatamente a expressão política? Primeiro, a característica interativa das redes sociais permite que os indivíduos partilhem ideias com muitas pessoas simultaneamente. Ou seja, o potencial expressivo das pessoas mudou, pois elas são capazes de “postar, a um custo mínimo, mensagens e imagens que possam ser vistas instantaneamente pelo público global" (LUPIA; SIN, 2003, P. 316). 
Segundo, as mídias sociais permitem que as pessoas entrem em contato com uma ampla gama de pessoas diferentes. Pesquisas mostram que as pessoas tendem a se expressar mais onde as redes são mais heterogêneas (Barnidge; Huber; Gil de Zúñiga; Liu, 2018).
Portanto, as redes sociais como plataforma de fácil utilização, cultivam a consciência política dos utilizadores na sua prática diária, pelo que se acredita que exibem a expressão política num formato mais acessível e em condições mais animadas, facilitando em última análise a expressão e a participação (Gil-de-Zúñiga; Molyneux; Zheng, 2014).
Contudo, as redes sociais atualmente são acusadas de manipulação de eleições, violência contra os jovens (cyberbullying), vazamento de informações privadas, entre outras crimes. Notícias falsas correm por computadores e smartphones na velocidade de um pressionar de um botão, às vezes propositalmente, às vezes ingenuamente, manchando a democracia constitucional.
Em relação a esses aspectos, essa pesquisa tem como objetivo responder a seguinte pergunta: Como as redes sociais podem influenciar as expressões política e a manipulação de voto da população brasileira?
Metodologia
Está pesquisa possui um processo metodológico de natureza básica, seu objetivo tem um caráter exploratório, divididos em 3 etapas.
Primeiramente, foi feito um levantamento bibliográfico e documental de artigos, revistas e trabalhos acadêmicos, referentes ao tema central, com uma abordagem quantitativa e qualitativa. Como as redes sociais possuem vários caminhos a crítica, filtramos apenas nos seguintes aspectos: como as redes sociais podem favorecer a manipulação de voto e formação de opinião das pessoas, e como isso pode abrir portas para o fim da nossa democracia. 
Na segunda etapa, será feito uma breve contextualização da política brasileira, visando um aspecto político e comportamentos sociais. Essa etapa tem como objetivo entender como as pessoas são influenciadas pelas redes sociais para formar suas opiniões sobre vários aspectos políticos em âmbito nacional.
Na terceira etapa será feita uma conclusão das informações coletadas, que visa analisar diversas correntes de pensamentos com intuito de desencadear novas formas de reflexão com uma breve comparação dos fatos.
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Figura 1. Imagem representativa da metodologia.
Resultados e Análise
Por sua vez, vale ressaltar, que pôr a presente pesquisa se encontrar em fase de desenvolvimento, está carece de uma escassez de informações coletadas, dessa forma, não possuí embasamento suficiente para se ter uma conclusão exata a cerca dessa temática. 
Considerações Finais
Conforme foi exposto, existe uma ampla cadeia de usuários da internet a nível global, e como já mencionado, dependendo da forma que está ferramenta for manejada, ela pode causar um desiquilíbrio das informações passadas entre seus integrantes enquanto sociedade, no entanto, ainda é possível, sem corromper a liberdade de expressão de seus usuários, aprimorar o usa da internet e de suas redes sociais para que estás ações reflitam resultados sociais benéficos. 
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